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;is re,l)r•tºt:i•;tis leti-as! p.oprias ro_Iel'•-a• de, pl'ata,1to Seja ouvido e sem que o 
s• outra ei lo 'ztn n Lralltla j•Lbarrl fraca e bem pllz saiba até gl,le e•tl elxios 

Y 

e; alv Zlll g, 
de, uma Cul't:L e rapida 1a- ; mesquinha dos nlilhare7 de i limites de 1LL1. Ln'<L u estão 

gem, liar mã')s. • . dc1 Goln-
•o nosso p1 asado c.c)ilega ; prinh,ia. d o•• •abcicos ! E, se 

da capital—O (• Diario Illus <L viagem foi curt.L e rapida, 
;.; p„ —pedi111os cL devida' 00111pl"ehe_lcle-se beln que 
veilia pala tra1.15('i'everTll•) 11a`; t•)1 1'<1tU1t:L ; as 6'•) 11111 

e•tlilite `ll'tl•;) que C'Li'a hbì';L`1 Ili,L) se de:•lOCal'ain, s , 
Clel'i <1, a tia( OS 5(.)ml)1'105 e alild<L qw• a desloea('•iLt) t0S- ta) 1'1joPOti<L ïl e ìte p011tO 

Garl'e "ldv`z, nL'15 l)re:,isa se pura li-la á0:'a b L.l1,,L- que, p:Li'a O nlah lllgnlfleall-

mentegel dadeil us, c• de ;o- ' Via, Seul perigai em t1 alli•p•r- te emprestllnO p,' e,nsa o g')-
l;idor estad'. ) CI:L nO tia adliii- 'te oLl eUrllllli•r <.L ), •L CLl ta d') •; \' e ' l10 de se da 1llC11s-
uistra(;ã) fìnauceira: I'ne.•ouro. Assim ficou este pen->a4•el autor saço,) pa1 

t,..L l S.)11d:Ltlle.lt aTnai'ï dolo ineLltar. NA LS aU pa`i1J que 

«Deitam(;; hoje os Olilos Ci)m0 a11t ti,p > 1' all•;lrtl de 1 lei Se Cu111p1'e COMO alll-
lrlra o qu:Ld• o de profunde) deiealabru que o[I'ere:;e a Si- ulr(•., ,L lunl p:ulhia du, Ta- 1 d•L agora aconteceu, ao tr a-

b:Lcos pôde g:Lbar-se tar-me de, um pequeno em-
tlrilCìb`J al'tual d'-LS 110SSa mais uma - ez da Sua Omiti- : pi'e:1t1T110 para COì1St1'Ll' G L() 

dei i•1•<Ldas ilnanÇ.1.S.. g•)u , de -?ainlilhos de fe•r0 )el•-•..:  pute•lcla ; o Estado per - • l 
E, para que se não diga ) Lr<L ficar na mesln•z e o mittem-se os g )vareios cu-

que nesse triste quadr o cc)1- 1Luctor e actor pi-melp.iI da gmeAtar a divida publi^a 
1<lhoranlOs c)m . nega 1111- _• ; )media estaria a estas lio- em dezenas de rnilhare de 
t:Lsde pessinlismr•, ,lnc,elo 1'as pass:•nd•) par santo, se contos,,sela que o pa«ameli-
ou faccioso, deie111o, f Ll<lr'• n(5s não estives5emus aqui Ì — --
us factos que, por •1 Sos, gel- ladra lhe espetar na ge111211 
lt1[11 mais alto e mal8 G1a1'O 
d podei-i;un f lze" os e`lbeç<L o respJeIndor que el que ue O   - 1 ler mel e'e. 
COtnlilelltal'lOS e .L`+ plivases• ova l•t )• lrifeliz fonte, 1-13A j 
Ha tempos o sr. I ei•eil a I¡ é a penas conlieO 1) -)rque não' 

fie S0uz<l;, 1111111tit1'o da I{ a- l `e Linl s•-111ptama isolado da 
zeuda e e mpregado da Com- <Lnar(,'.1ia., do aT•bitrio, da rol- I 
panliia dos Tabaeos, consolo 11o,cL e perigosissima confu-

sa) que Caraetel'lsa a nossa 
aCtu.-11 admllll`titl'aÇfLO flilarl-
ceira. c•s finan•.as do l •sta-

contos de putas cil•Culallte. compronlette_ldo. 
E111 todos os perues poli- Tstes sã) os factos, sem 

eiad•)S se consldel'a como Colliment:Lrios. A—, coase-
acto de sumiIla importancia quencias liá será despi a-
at1•11.10nt2Li' eTll pc)uC0 gila (',adRlllellte pl'eeiSO eSl)el'al' 

sejcL •• dia ida publica. lei é muito tempo, para que se 
51t1t Lm COTn toClo O seu peso 
e :mag.Ldor. Um paiz onde 
1, allal'Chla govel'niItiva e o 

ai'blti-l0 min iSteri{, cheg_L-

ranl a este ponte ; um paiz 
,nade é p )Ssi ".el auginent<lr 
:L divida publica em dezenas 
1e milhares de contos, sem 
í) Seu Ge lis el1t1l11eilt0 e sem 
L tia f1CvL115 Lç'L') ; Uni 1)alZ 

:Lsssl.m d•sg,)v e nado e assim 
desprotegido eontra o des-
_overllo—terra o seu destina 
marcada), e nã ) tardará mui-
 -a se`It'I`111e o anlargur.,» 

de que a C011f°OlnitallClay lia 
sua uiiCa e 111u,.tre p•►,tiSOa, 

de estas duas respeit Lveis 
func•-•)es, eStiL. longe de lhe do estão sendo adnllnlstra-
dll nuctol°id'Lde e prestimlO f)'sem as f1-l das como se fossem 
—deliberou mais uma ez rauças p.•, iclilares dos mi-
fazer o gesto e•pe :taculOSO j lustros, sem qualquer espe-
áa .independellcia e da ise•a- e1e de fisczllisa( a,) CIO paiz e ; 
ção. E como na posse d a- i saem que a este se déem et-
quella Companhia estives- I plieaç)es do que se fàz, Gun_i-
sem umas 60 mil libe as de promettendo-o bravamente • 
'letras de) Thesouro, o snr.. V'e,•tes ultïmos 6 an ios • 
Teixeira de Sonsa acliou que tEem se vendido sem eructo-
•t' h I gado unia boa oc-
casiaO e de' .ar - • relento o par ameno n1• 
olhos do publico de.sconfi•ido,' de, tinte iaxi1 eonto• e- 
e deliberou remir aquella' tectiv© de inseripções, o que 
dicìtla..Fu1ter com urna ea- ',representa cerca de ciraeoea•-
sabancaria muito conhecida t • contos nominaes! Se I 
4esta praça... e da Coin-; no dano ec )nom' passado 
panhia dos'Tab•Lcos, e Com'1 vendeu o actual overllo, 
cila culliractou tì remiss;•o Con1 mesma erullinosa 
das 60 mil 'libras. Era ape- •• Semcerimonia e a mesma 

b ' cll•ta ig for Lncia pt •', 
mul5 de •oz• 

.re,tir outro; mas o sr. hei- , eecti•ro• de titulos. E no 
leira de Souza reão tem idéas curto e.paço de tres metes 
nem dinheiro paraopera,çõesido ultimo • er•L•) a t-anda de 
de caracter melros phalitãs- illseripç •es, feio em identi-
m"1 coe o seu ilituito n•LO, cas circumstancías de arbi-
-era o de endireitar finanças, ti o e de illegalida,de, anda l 
mas, i11aiS nlode`4amente, O por CIc)iS nlál ContS•s 11C-
de enlpoell'•ir 011los descola- n•c•• 

f Ld )s pis- Llld) ella despi- . Z ud) is 
l , i 1' LQ ), s < ,1 d) ll.T2 t.. e •'er> J.0 O 

tio, 1)r1O 111<us :,<,.ntaT'rã) ou isto: b•Lsta lembi'a.r os em- i 
santlnllO de, todos. j prestamos colltrallidos no 1 

Oro succede que, pouco, `•'•aneo de PortuCr).l, c.om Os 
dias de )ois de terem sidO • queres o governo, por não 
assim .rélnid zs as 60 mil li- , ver maís nada:,, assaltOtl as Í 

I• _tL_  • _•• 1UR_ !-- 

PELA .POLIT.ICA 
partido regen eractor- lib eral 

De Braba recebeu o nosso colega 
« A Foiha de Coimbra » a seguinte 
informação: 

<Quasi todos os regeneradores deste 
concelho, incluindo os;mais importan-
tes pela sua influencia e respeitabilida-
de,, acabam de filiar-se no partido re-
generador-liberal. O .m smo fiz, n ; 
vereadores da Gamara municipal e mui-
tos industriaes e commerciant_s da ci-
dade. 
Emr• as numerosas pessoas que de-

ram a sua a(lhesão ao partido de que 
é honrado chefe .o illustre estadista sr. 
conselheiro João Franco, contam-se os 
srs. Rodrigues de palmeira, abbad: de 
fogueira, Marques da Veiga, Ribeiro, 
d Cabreiros, etc. 
Caso não seja possível que o sr. eon- 

selheiro João Franco venha a esta ci-
dade na sua proxìma digressão, os re-
gencradorelibcraes de Briga far-se-
hdo representar, no banquete dado no 
Porto em honra cio illustre estadista, 
por uma numerosa commissão de p2por 

tias classes preponderantes». 

Commentan•-lo esta noticia, diz 
aqu,;lleFnosso di•tincto coliega: 

«Para sobr--meza do banquete tia Sa- 
ler do Risco não é mau ,tanho mais quan-
to o districto de Braga fora cuidadoso 

  em off recer ao snr.. Hintze, em varios 
concelhos e principalmente no de Fa-
,malicão, preludios eguaes á sobremeza 
de Braga. 
Os factos continuam -mostrando ao 

snr. Flintze Ribeiro que, para se ser 
chefe de partido e dz governo, não bas-
ta servir aos clientes farta ração da 
mesa orçamental,: é indispensavel,res- 
peitar os principios da moralidad_ e da 
honestidade, porque são esses que dão 
prestigio e Torça. 
Ora verá o snr.. Iiintza,: a procissão 

ainda ag ,ra começa a sair da egreja.. . 
orçamental.» 

Ai-uns dos vereadores;a que se 
refere. a informação de Braba e que 

sessão da ultima qurita-feira ti-
!nazeram a sua :profissão de fé ao nos-
so prestigioso chefe e eminente es-
tadista, sr: conselheiro João Franco, 
são os seguin!es cavalheiroi:-Jiar- 
tias Cerqueira, silva Rego, ,Eduardo 
liattos, Marques Gomes, e; ebello da 

•. Silva. . 
A proposta partiu do primeiro ti- 

estes senhores e a elia sè associou 
o sr. Rebello da Silva, .fazendo um 
vi(irarite e euthusiastico elogio ao 
nosso querido- ellefe. 

1hi está « a . alfrrmção suprema, 
solemnissima, da fk)rça, da vitalida-
de, da coresão, da intima:e . estrei-
ta solidariedade, que pl•ende todos 
os que :militam em favor da nossa 
Cal1Sa p0!lticav. (D1sCt1rSQ, 

I>Vecedentes até hoje, 
proferido. no banquete a 8:000 rs. 
por caleça, pelo sr, llintze Ribeiro.} 

ln a c 1P i risação, e até sem eonlieci-
` d d t p•)eii 'L •10• ' d 1 t 1.1 

b 

o , - do • lz 
nas despir oiti santo par<• , `' • , ` • •a•z=• 

to S1d0 devo- 

e mera ' .•i,••.), do que 

3 AV 
Ho te'111 30... 

Jes us, guc só f data ás ttL1'bcts ])0/-pclrabolas 
—estereot ()T,(Lo deis •¡entilieas f abulcc•— 
u,ii dia.. --ia tombando o 801 ena conetllsões 
aIjandonacwa, fui-ticam elite, as 112tCltLdOeS, 

e, nessa tal'de amena, o jtLsto extra0rdi11-avio, 
ncl SLlIyIIíal- conceiitraçCto (1,gin UIswiial'LO, 

e• j)cbirecenclo em, torno o erisIrdin.o optar' 
tão Bano e0111.0 o a ul, Ixorulido como 0 lnat° 
absorto, comm.oetdo, eni, , elo incendiado, 
foi visitar o templo. 

O templo el-a um meneado.. 

Não era corno os (1,110,;e, lubricos., banaes, 
onde eelLóa o eieial- das ç ra.•cLs sensuaes, 
pcdeos e,.-Ia lnocimento, onde e ai a dica Poda 
f a er aletrdo cc`Lo elos.tons da tiltim,a moda,. 
L(L não havia o en feite, a hipoel'i,¥ia cdcal'. 
, r'LL 3di<ficio casto e bons pal'a jeil°al°. 
jiI ogsés f ói°ct esquecido. A lei, para enes era, 
na lodica do lucl-o, :um-cL siMples clLimercL.. 

cor°ciei jtcsto pois, e va.,2oar el ctté, 
inalar ele Deus a casa, elo casa de -•\'oé. 

Quando Jesus entrou, pcLstraotL ante a cw'rua••cc. 
A casa da oi°(treco colclda adora e i, prctna_' 
ein.ctca a or icL bl°casca-, a cerúgeln febril, 

a chué clesf a•ate.• da i,edcateiva Gil. 
Erdtbic6-se tbm leihL<_), a gritos estridentes., 
no sacrosanIo altar dos eleitos, dos Crentes,. 

E o aãareno, enlouquecido de ftwoe.., 
«O snr. Gorjao apesar de tudo, não 

ao cer agtcelle ultraje, aquelleL ire ctnaia-horror, se commove, continuando a patrocinar 

rubva as f acG's, CLPde17C10 e`7b coleia, indignado'-- ou a consentir que terrenos valiosissir 
mos e situados em plena cidade de Lou, -

uiBandddos! despojai 0 lnet( templo sadt'ad0„ ranço Marques ou mnito proximos, ser 

«A casa de oi-ac(tO 1X60 é palco de histriões. jam entregues mediante condições m-

zc • a0 te11Z 1Z0 cet6 entrada a f u l-i L dos 1 n f ernO'. - ) 

e cptd otb, cL a. oi'rague, os bi°oneos vendilhões-. 

Concessões 

Diz a. «Folha»: 

significantissimas, a syndicatos estraclt 
geiros.» 

0 snr. Gorjão só trata de pescar 
para os parentes e atiheretites,e não 

¡Barca-cos este exemplo, ó ZOILOS hodiernos! tem tempo para ver estas coisas. 
muito patriota é o srir. ministre 

7--11-903_ ocas •i•a•tins. • da ,marin•a:! 



REGENERADOR LIBERAL 

A SOCIEDADE 

Via,•-en• 

Istivzrmzl n'a.rta viela, enz séculos de 
ecc,zo ao bataliz.ío din`arite,•ii 3, 

a.-uz agztart2!aio, os srs.: 3,erte.•al da 
bri, ad a Jasé A,1z a.sto , o•uaewa d.' S,z 
a'udante Antonio de Mã,cdo Chaves,, 
C1 .L o Jose _1Ìc11'ta Bj z•-.t e nla:nr de 
a ilttst/-al. - miltt-1r /0.7_; Caulid•o '2,2 

Araujo. 
—Retirou para o Pato, com sua 

familia. a e.rnz.a s,-. a D̀. Carlota A.te-
lalde T'essadre: Saia7ar. 

ent Tavira, on ar. é cora:-
erva-dor, do registo prea'ial, o sr. dr. Tzeo-

tnlziü da Pbm',eca. 
—V nzos aqui o snr: dr..fos,' d'A,e-

vcd ; ãsquirt'Io, de I'spo,ende. 
—',stiver•am no Po,to os sr,,.: _l1a-

liz as Goncalvas da G•u , A:Itonio Co-
ntes da Cincha Guínzar.íe,, Antonio 1is-
teves e espos.z e av•üno J7u tíns. 
— Pintos nesta villa os s, s. .,'o:ío V. 

Gouv_a i"e.•ví a, com sua ¡anzilia e 
Joa,luírn Antonio de Riria Couto e es-
posa, conzrrzerCirnttes portuezrses. 

elzt,-e nos o snr. Albe;-to de 
Passos Barbosa, n)s.so colle-a do «Pe-
gan•rador», de I anlalic ïo. 

—Retire?'anz da Povo de Var;i:rl as 
`D. i lvi,'a Fe;'nanies de Soou, 

D. Maria da Graça Fe,-nandes de ]va-
ria e Ì). Ilenrdqueta Guinzardes d'A•e-
vedo. 
—T indo d'Aveiro, che;ou aqui na 

passada qurrta-'èi; a, a,•onzpazzhado de 
sua esposa e filhin'zo o tenente Ar-
tlutr -ve.-rei,a de Castro. 

13è1I`arance 

A extn.a szzr.a D. Adelaide .palheiro 
Novaes, vírtuo.sa esposa do sr. dr. Lui; 
de .\ ovaes, dea í hti na passada se.r-
ta ¡eira, com extrema felicidade, uma 
robusta creanca do saro jeminin). 
Os nossos cordeaes pai bens. 

7Eliícl•nloy 

Accentuam-se as melhoras da e.rnz.a 
sr.a D̀. There7a de Jesus da Si:v,z. 
Fstim imos. 

—L'st,í enferma a exrzz.a si-. a ̀D..lfa-
ria da Pai Paes da Silva, filia do sr. 
dr. Jti, ztel Pereira da Silva, conserva-
dor desta comarca. 

I,c;rz^s vJtJs pa'zs zne.'.h•,.a det.ïo 
s3-mpathica znen na. 

—`Uae ezn via de restabe'ecirnezzto o 
`De fino Pereira I:steves. 

Fòl gamos. 
—Devido a um atar/ue d, in luenia, 

azgravaram-se os palecimentos do si-. 
11làtzoel Antonio F.steves. 

Desejanzos-1he rapidas melhoras. 

—Tem estado inconnnodado de s,au-
de o stzr. Jos,,' Lopes T árella d'Albu-
querque. 
Que enz breve se restabeleça é o nos-

so desejo. 
—lfelhorozz cou.si3e.~avebnente dos 

seus inconnnodos a esposa do snr•. Se-
ctrnd no Pereira Esteve,, se,reta,-ío da 
adi;irtistraçzo do con.•e'ho. 

Estimamos. 

NOTAS LOCAES 
Bocc•,• <l'inccllclio 

De ha muito se reconhece a ur-
gente necessidac:e de serem rollo-
cadas, em differentc•s pontos da 
villa e Barcellinhos, mais boccas de 
incendio, porisso que as existentes 
em mnit,)s casas não são sutfrciencs 
por ficarem distantes (o local (os 

wM w•v`o..•+ 8 w ,.•-°a v-s o4.e• v^• w 

FOLHETIM 

lIA NO3R As 
1í[LI'f.1 tb;S 

.impressões d'um resery,Wct 

—¿Levará muito tempo a chegar 
ao cimo? 
—Dez mínutos, não leva mais. 
—iDevem ser ainda muito com-

pridos, esses dez mimitos ! 
—0 raio cia moetlila pésa, que 

nem o menino de S. Cliristovão. 
—¿F a ai—ma? A Apetecia-me es-

canhota-loa contra estes penedos. 
--Parece que vamos subindo o 

alto do Miradoiro. 
—\ão tarda que rejamos as ca-

pellinbas da, Senhora da Penéda. 
—i3O' 11, então n-(o vw mais 

unia cantiga? 
—icalai-vos, pelos deu,onios! httr 

dá vontade de a g( nie se atirar p'ra 

sinistros. ou por não fornecerem a 
agua precisa para atacar um incen-
(fio que se manifeste com grande 
violenciaetn qualquer d'aquellespon-
tos. 

Quanto ha qual luerincen:lio, ali 
assistimos a esse espectaculo, (file, 
emh.)ra constate a bravura, abnega-
ç w e os sentimentos hnn)anitarirs 
dos barcellenses, tem, ás vezes, fu-
nestas consequencias, pois muitas 
pessoas sacrificam a propria existen-
cia, pondo a vida em risco e ex-
pondo-se a fadigas e excessos que 
não podem supporiar. 
0 digno e b;•ioso conimandante 

dos b•mibeiros voluniarios, porem, 
na lonvavel enlpenllo de ver sana-
da essa falta, ofricinu á Gamara. Mu-
ncipal pedindo-lhe que no orça-
mento do futuro aramo sela destirn-
da uma verba para a acquisiç7.o de 
de oito Imecas d'incen lio, ;que de-
vem ser collocadas nos seguintes 
pontos: 

Proximo do templo cio Bom Jesus 
da Cruz; largo do Bonlfim; esquina 
do jardim—rua Manoel Paes; cen-
tro da rua Bispo d'Ifimeria; esquina 
da Barrota—\ogueira: lano (Ia ca-
nlara; esquina das ruas Infante D. 
Ilenríque—Faria Barbosa, ('esta vil-
Ia; e, largo do Tanque, em Barcel-
línhos. 

•starrlos certo.,, de que a iliustre 
vereação attenderá este pedido, por 
ser justo e aproveitar á segurança 
publica e tambem porque um caso 
succedido ainda á pouco demonstrou 
bem qne este molhoramento é in-
dispensavel e n to l:o,le ser posto de 
parte. 

7*1á•:zs;a 

A commissão administrativa clã 
Santa Casa da Mise rico rdia mandou 
celebrar hontem, lia sua egreja, 
uma missa e responso pela alma do 
sr. dr. Bonifa.c;o Lamella. antigo 
medico d'aquelle estabelecimento de 
caridade. 
A es'e religioso acto assistia a 

c,)mmissão, pessoal do hospital, os 
invalidos do asylo e muitas outra,, 
pessoas das relações do finado e (1a 
familia. 
 Alti  

IF,11r, electz•ica 

Ao que parece, vae ter esta ter-
ra, dentro de pouco tempo, um im-
portante melhoramento. 
A illustre vereação `municipal re-

solveu, numa das suas ultimas ses-
sões, abrir concurso para o forne-
cimento de luz eléctrica para esta 
villa e Barcelliuhos e, para esse fim, 
encarregou o snr. presidente, dr. 
Fieira Ramos, e os vereadores, si-,. 

Alves de Faria e D.)mingos Miran,la, 
de elaborarem as bases e condições 
para o concurso e adjudicarão. 

Já uma (ias vereahões transacta, 
teve identica resolução, mas não foi 

ww.•rw•ewBY•owvi-,, wV•s 

este chão, e não arredar pé (]'aqui. 
—¿Faltará muito, ainda? 

—Ali coisa (]e meia hora—ro- 
nava úm sargento aspero e, carran-
cudo, mas agora estafadissimo e 
acobardado. 

—;Raios hart~ a riria ! Se um 
destes ladrões appamcesse na mi-
nha aldeia, até as tripas lhe tirava. 

Mas o caminho parecia inlermi-
navel. 
0 monte cada vez se agigantava 

mai,. 
iE a noite estava lindissima! 

Outro que não fosse. o pobre sol-
dado, poderia observar, naquella 
hora silenciosa e calma, á clarida-
de nitida do luar, que se esbatia, 
opalescente e. limpido, no espinha-
ço desconjuntado e bronco da n)on-
tanha um bello panorama. 

: n longe, a es(nmar-se nos aro-,ic, 
alvadios da praia, forrrran(lo um 
circuito caprichosamente reudilha-
do, a Povoa, a Ani ia e E-•pozemle, 
desenlnnndo-se toscamente na bru-

por deante, porque os encargos e 
con(]iç,ões não foram aeceites pela 
ennpreza que se propunha fazer o 
abas'ecimenio de luz. 

Esperamos vér agora realisad,r 
este melhoramento, que muito ha 
ele honrar a nossa vereação e muito 
contribuirá para que esta terra, tão 
desprezada petos poderes pubticos. ! 
se colloque a pard'outras que— não 
tendo a sua intp,,rtaneia, os seus re- l 
cur'seS P. m aS•3l1aS i)i+."1e1a3 ]latlll'les— . 

uito toem caminhada e progredi-
do. 

•`e:•tivida cies 

A' commissão administrativa (Ia 
Santa e Real Casa (Ia Mí•wicordia 
resolveu, em sua ultima sessão, rea-
lisar com grande imponencia e b;•i-
lho, no dia 8 de dezembro prmximo, 
a festividade da Immaenla(a Con-
ceição de Maria. 

•z19á i•a.• ios 

A exm.a Sr.' D. Carlota Ailelaide 
`'essadas Salazar, suffragando a al-
ma de seu saudoso marido, Sr. (Ir. 
Eduardo da Silva Salazar, contem-
plou o Recolhimento e Asvio do Me-
nino Deus com 10:000 reis e o As)•- 
lo dos S. S. Corações de Jesus e Ma-
ria a)m 5:000 reis. 

A família do finado sr. dr. Boni-
facio Ui:-nella distribuiu a quantia 
de 10: 000  reis a co,la uma d'aquel-
Ias casas de caridade, em suffragio 
da alma do saudoso extincto. 

Cumprimentamos este nosso col-
lega de Famalicão por ter entrado 
no quinto atino de sua pilblicação. 

•ocì<c'cta.<le 

Os sr..:1a'2usto Teixeira de Mel-
lo e J.)ào)'Evangelista ( 1,1m Costa, es-
tabelecidos coln arazem de cercas 
á rua Barjona de. Freitas. 18 a 56, 
por eseriptura lavrada (,til 17 d'ou-
tubro findo na nota rio Sr. dr. Fiei-
ra itannos. dissolveram amigavel-
mente a socic(lade conlmercial que 
sob a firme Costa &C Mello haviam 
constituido, retirando o ,r. Mello em-
bolsado do que Ihe pertencia e exo-
nerado de toda a responsibilirlade, 
ficando lodo o todo o activo e pas-
sivo a cargo (,,) rocio Cosa, que 
c-mntiuna con) o mesnlo 1•zIm+) de ne-

gocio sob o seu nomeim.lividual João 
Costa. 

1.Q•<;•a<lo 
I:m cunlpriment 1 (]o uni antigo 

legado, a conmlissão administrativa 
da Santa Casa da Mi.ericordia dis-
tribuiu, no ultimo ( ranis=o. 100 
a cada preso das cadcias(]'esta vil-
la qne. nesse dia, eram cn) nume-
ro de ? 8. 

rua; uni pouco mais proxima, a al-
deia ridente de Fão, quasi offusea-
(a plenamentee na densidade da ne-
voa.; e. quem trepasse mais, e es-
ten lesse o olhar para o norte, avis-
taria, confundida numa constella-
ção de luzes meio-apagadas e. mor-
tiças, a esplendida perola do Ocea-
no, a mais elegante cidade minho-
ta—Vianna do Castello. 

Tudo isto, vislumbrado aos raios 
prateados (]a lua, entranhava no 
espirito a sem,al•ão morna e silente 
das coisas tranqufllas e inconscien-
tes. 
0 que a gente porem alin(java 

era arribar ao local do acampamen-
to. 
0 cbsnro.s exercia pouca influencia 

no ºlucro-cósnzo.s. 
As sensações psicbicas absorviam-

se na modorra pesada, do organis-
ì mo lassa e fali,'adisslmj. 

Oide apparecia mia clareira cal-
va de matto, os olhos farejavam 
uma cansa regaladamente cubiçosa. 

3luito ao longe, como unia estrel-

AssociaS•áo 
f1c•11eiá <lo8 • 12211D1-e-
:; t3 cto• no <20131121ei•_ 
cio rle 13al•cellos. 

Reuniu efrectivalnente n 
p:.lss?ldo dolllin (-n) a _usem 
bléa geral d'esta pretant 
colle¡-,tivídade, soba pl•etii 
dene.ia, do sr. M:t.noel d'011 
Feira e Silva, Se.^,ret<a ':i.d( 
pelos sr. João de Souz:l e 
A gostillho Pires da Silva.. 

Foraul prop lst•_)s e una-
ninlelnente approvados vo-
tos de agradecimento às 

etm.a• chinas que pre•,,tzl-
raln valiosos serviços ,t di-
re' .çã) pela occasião da eL-
cursão dos caixeiros por-
tuenses, à Camara llunici-
pal, pela recepc;ã•) que fizera, 
aos e•cuVsionistas, e 't. im-
prensa. Tamb--m foi appro-
vado por declamação que 
fosse entregue ao si.. Alito-
nio Azevedo, de Barcelli-
nhos, o diploma, de rocio 
hoilorario, pelos relevantes 
serviços por elle prestados 
por occasi;6o da exeursã) e 
por ter offereeido à associa-
ção unta liiid;,i tab•letl. 

El-ri seguida discutiu-se 
largalrtellte a proposta da 
dil•eeção sobre a tl ansfor-
maçã) dos estatutos. 

0 sr, presidente — enult-
eiando as vautagen e uti-
líd.ide das de 
classe e de soccorros mu-
tuos — prop )Z' que o•; est:i-
tnto f,)•seu1 tr,t rafo. rna.do:s 
de modo que os so.•ius, 
alem cios sub;idios pecuniã-
r•ios já, existentes, tenham 
tombem alli, na sua asso-
ciaçã•, alguns estudos litte-
rarios e sc.ientifieos, i fiel 
de robustecer a sua intelli-
gencia e idiluirir os (-,onhe-
clnlelltos pra.ticos e tlle )ri-

c.)s, indispe:haveis a vida 
romrnercial. 

Voi approvad,) e — por 
proposta, do sr. Joã(,-) de Sou-
1,a—llnnleada ilTlla l'-nn11111s-

são de eu)pregados no conl-
mercio para z) elaboração 
elos novo: estatutos, que eln 
breve dar,l começo aos seus 
trabalho. 

ww,•fv•wv•®•.-wvgw w 

K a tremeluzir no e,- paço, espane-
java-se uma luz tremula e (lubia,no 
logar ondee deviam ser levantadas 
as barracas, dizia o guia. 

Aquella luz tinha intermittencias. 
Dosa pparecia e reapparecia, á medida 
que íamos vencendo as dil % ren-
tes ondulações do terreno. 

Assemelhava-se áluz fallaz (Ia es-
peras a. 

Quanto mais andavinlos, mais el-
la se afastava, ipl)ai,enternent(,. 

Eu julguei-me na Armenia, e, nos 
tempos do diluvio, seguindo a len-
daria barca. 

Iíavia uno desanimo geral. 

Já se não distin,giliam pelotões 
nem companhias. Os proprios bala-
lh(ï, iam confun(idos. 

Des.)rdem cc,mpk1a. 
Amostras (a anarchia das arbi-

trariedades armi-omni-potentes do 
cesarismo despotico. 

iE como havia de haver coragem, 
sem estimulos? 
—0 egoisrno é uma paixão que 

J L11r; tl.nl•llto 

Em audiencia geral, respotnl 
Tribunal (lista comarca. no d' 
d'outubro findo, o reu José P 

o (]a Cunha, da íreguezia d_llh 
_ aceusado pelo crime de estupr 

Pre.zidin á audiencia o .r, dr. 
e roso de Mattos, integerrimo Ju:_. 

de direito sub,tituto. Represes 
M• P. o (E dele7ado do P 

) dor Regio, Sr. dr. •G.tgalhãe, 
Ribeiro, e foi defensor o disti 
ceusidico, Sr. conselheiro Sã 
neir'o. Eserivã0 do processo 0 
Terroso. 
0 jure' deu o crime por não 

vadn, proferindo, em seguid 
meretissimo ,juiz presidente seu 
ça absolvendo o réu. 

aA •`2•ib•lna» 

Saiu ef ectivamente no (lia 
do corrente o primeironumero 
Tribuna, que veio substituir ó' 
ss collega, A Folha, diario da 
tal• o qual inicia agora o; se v 
anno de sua publicação. 

Apresenta-se bastante melho 
com iltustrcções, e inserindo 
secção de informações mai, desc 
volvida. 

Cumprimentamo-lo, desejan(lal 
muitas prosperida(les, e fazendor 
tos para gtlecontiruleaeombater,al 
vã e c,)rajo•amente, em prol da ca 
sa sacratissima por que, com tag 
brio e denôdo, sempre tem puem 
—a regeneraçã l social cia Patria. 

Obito 

Finou-se nesta villa, em a u] 
ma quinta-feira, a Sr.' Clara da E 
carnação, mais conhecida pela Gi 
vôa, em avanrada c,dade. 

0 ca lavei- foi depositado 
egreja da Veneravel Ordem Tercei 
e—após o responso—couduzida ; 
cemiterio municipal. 

C•olltil•ib11iS••io 

lil(111St1•ltl: 

Na repartição de fazenda d'esti 
concelho, desde o dia 9 a 11 à 
corrente mez, acham-se patentes a 
listas que conte ni as collectas repar 
tidas pela junta das repartidores ao, 
contribuinte, das industrias,.de qq 
se não constituirart) gremios, sei,& 
admissiveis, durante aquelle preso 
as reclamações que os interessado 
queiram fazer unicamente s lbre ; 
repartição das taxas. 

cì<D• a21(ley)e11<lentc-n 1 
Este nosso presado colle_a, d 

Guimarães, entrou no seu 3,° aunl 
de publicação. Apesar de novo, te 
conquistado um ]ogar importante nld 
jornalismo da provincia. sendo um 
dos mais distintos campeões do par-
tido regenerador-liberal. 

Os nossos cun)primentoz, e k)r-
gos asnos de vida. 

rv•vrwtivov-•w 

só se extingue em nós, um quarto 
de hora depois da marte— dizia 
Francisco de Salte,. 

As, dedicações completamente. al-
truisticas, não se encontram. 

Tudo o que fazemos onl prol dou-
trem, leva uno quid de nós. 

E tudo, o que se diga em con-
trario, é uma impostura banal. 

Se marelrassemos para ❑m ec}m-
bate, se, de lá da montanha, na u-
cidentação do vage, nGs sontlasse-
mns um inimigo sequio,o (a n,ls>a 
carne. e da nossa vida, a febre das 
igrandes acções. o arrepio do,,, re-
contros sangrentos, talvez (file nus 
perpassassee ainda pelo cerebro. 

Apesar de vivermos numa época 
de_*enerada, corre muito sangue 
' ainda puro nas veias d'aquelles bons 
filhos do povo. 

Cortava por isso o coração vé-lo 
desperdiçar tão futilm(,nte. 

i Se tudo aquillo não passava de 
uma banalidade ! . . 

(Continua) Sousa Martins. 
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Sob a corrpelente direcção do ín- 
telligenle hi^=fcs,n(, sr, M:in,)el Jos 
\unes Pereira, abre este 
curso, que veia l-r,,l encl er lima la-
eàa, assaz sr•rt;:vel. n'um,1 pov,)a-
ção tão itnpo:•tante e pjpulo•a como 
a nona: 

E' uma iniciativa lonvave 1, digna 
do elogio e da coadjuvação de todos 
aqueiles que prosam e desejam a 
ilhistraçãó da classe operaria. 

São os nossos desejos que tão jus-
to empreliendimento encentre, da 
parte de tolos• o ac;ilhimento que 
merece, e que as aspira, õe do ( i-
tvo pTrfessor sejam auspiciosarnen-
ie secundadas. 

:Valieeíni(•n.t=ra 

Em Vianna Castello falIeccu na 
liltimi quinta-feira o sr. eous(•ihei-
ro :lntoirio .Aberto (a Roclia Pari, 
eLefed!)partido progres•iGtad'agnel-

pr- f le districto e antigo governa(lor ci-
v2. 

Era pae do sr. Visconde, da Tor-
re è tia do %)sso amuo e erudito 
piblicista, aqui residente, sr. João 
da ilocha. 
0 funeraes, realizados na quinta 

feira, fiaram imponentes e, a elles 
Q1nCJrrerani nuinerosas pe•oas ee 
üitferentes ponto, do paiz. que as-
zim pre=taram a ultima homenagem 
a!i ilëvütada filho de, Vianna e ao seu 
glieriJo e : atiJoso am;<. 
Daqui foram assistir aos fimeraes 

es s,•,, dr. José Julio Fieira Ramos, 
titisldeute-da Gamara municipal, dr. 
Luiz tle Novaes, Francisco Filippe 
;'i' 5.luzaTei,ç vim da Silva Alcofora-
do'lilia Pouca• e cbris.)gno corréa. 
4 ex.ma familia enlutada apre-

i SÊntamOS as nossas conduleneias. 
L 

do 

lo, 
na 
ri- . 

•Iatadoii2'o 

Durante o mez de outi&r) hou-
"• nl llatadonro Municipal o sesuin-
t?a!ovíinento de rezes abatidas: 

32: rocas. ` 2; vilellas. 11 
i . ; Ca neiros. — Toi— tI.•61. Pezaram 

.'l2 Mais. Ia ;.aram á Fazenda 
ti:3t;G rei,: á Ca.mara 29I:380 

ML; NIza, o Maladouro ã ; : Q00 rs. 

PUBLICAÇÕES 
•;(•rntt •lluslr•crlct 

&l.e definitivamente na proxima 
gU.üt$-feira. a nova revista. semanal 

=e titule. especialmente de- 
á_ renheras e creant'as, para 

.liws tem sec;:Úes interessantis-

mv.i revista apresenta-se bei- 
a. a julgar pelo summario que 
presente, e os artigos capi-

=rio da mais m.imentos t 

de modas é sober•ija e 
a•itlade a seceão de .sp,7.1 
r;':rlmente escolhi:ia, é eiri 
i eetieitiva ; e as restantes, 

a inallier 8up--
•ao o que de mais fino se tem 

r«miiluamos a recomineLidal a 
(Ntc, de que prestamos uni ervi-

á, cama;. 

a,'5elrrana II1-us!rat:la» tem agen- 
em quasi talas as terras do 

aZ. pnden.to todavia pedir-se as-
i.aaturas pelo correio para a rua 
là:boal de 13ello, 1 33 Lisboa. 

0 occidelite 

Vem magnifico e nitidamente im-
Pit',,o o ❑.° 89 d'esta Revista Il-
lu;trada Portugaeza que, como serii-
fe. se occnpa dos assumptos da 
(adis palpitante aetualida:le. 
Q presente n.° publica as segain-
P espieºdadas gravuras: Uin boui-
t:r órupa tios v jogadt.res de La Tín-
ni, du Sportin_r-Club Cie Cascaes na 

Ml que S. ',I El-rei D. Car-
k" ril,nia. lis premios aos tennis-
ta•rencCdores, Os retratos dos Reis 
•halia, a l)ropo,, tia sita visita a 
diz, Gornes Freire d'An,_lraar., vi-

REGENERADOR-LIBERAL 

ce-almirante Freire (1':1n3rade, Duas 
bellas gravuras cl' A?rica Oriental— 
\ova Lus_tanía e rio zembeze e o 
retrato da conde ('Amaranto, com -
pleta a parte arlistica. 

A .11a1r+ talo 

Devido á gentileza (1e um seu 
collaborador, recebcmos o numero 
primeiro ('este auspicioso «Joi•_ 
ara.≥ de e para 
i•To•ro•,v que se, comeou de pu-
blicar no Porto, promellvendo appa-
recer n:)3 (lias 1 e 15 de cada mez. 
Auguramlo-Jhe muitas prosperidades, 
não podemos deixar de fazer, li s>ei-
ramente, alga s reparos no que 
mais nos chamou a atlenp to, para 
o que pedimos a devida venia ao 
illustrado c,n-po redactor. 

Os versos aprese(itani-sc por ve-
zes defeituosos, erros, powo har-
moniosos, como este,, da poesia. 
•Il>to• ••ai>ha•is>yz 

Os ais suspirosos do ideal. 

Alem de não dizer nada, não tem 
o accí:nto tónica. Po:]ia reua°(içar-se 
assim :. 

Os suspirosos ais do ideal. 

Outro 

I_' conttu,to agrrelle terno olhar prendia. 

Ha uma svIlaba a mais. 
Abaixo, na •e.•enai2o, 

vem 

< ncontraste de 7rzistur'a com en•.:uos. 

A ventara que me foi ar•re•atada. 

Pelo 77run.io tôrpe, con: ard s td-r annos. 

Usste gire ininh'alma era um ser ani-
quilado. 

Qre meus prantos formavam o grande 
rio, 

Das tristezas em que ten.ío rt.zvegaúo. 

Todos com sVilabas a mais. 
i l• tudo isto num soneto apenas! 
Já é. 
`Numoutro, mais adeante : 

Ao esmo sr. 
ti i,cond,2 de Chancelieiros: 

Oppon•o-se aos desmando e a an.12-ehia 
Que procuram tecer á atra mortalha 
Deste velho pai, já na agonia! 

Sois, Sen'tor, de uri inclitos ti a1_'•es 
',,õ • -',,-obre e ill.cst;e veronte.z lrriitan.z 
`Riça d'antas• quaórar, raça de 

roe,!... 
Ele.. etc. 
Se al, uem pereeb^r, ganlia um 

ílóce. 
Isso gaan.o ao verso. 
\a prosa abruma coisa haveria 

ta-nibem que dizer• mas falaremos 
apenas da a\wellap:—® 
íe3l•,o. 

Esta palavra r,cer(a-nos os velhos 
touipos feudaes. lembra-nos vaga-
mecle a e:ìade media, cora todas 
as suas lendas e mYsterios. Quando 
defrentam_is com agcetle titulo, jul-
gavamos que leríamos de entrar 
tiuui veilioc:.tstello ('outros tempos, 
de atravessar a barb_<cà e a ponte 
le•adipa, de passear nos solitarios 
adarves, de admirar os vastos e es-
p'tços_)s salões de contemplar os 
alçapües, as lialhesteirns os posti-
gos, os cul)PI1OS, as albarrãs, as 
torres de menagem ele., ele. 
E n,rranamo-nos por ,m. Apresenta-

um castell- ,o em pleno secu-
lo 11, vivendo a Mossa vida. tendo 
os e0stames. ]enfio os mes-
mos livros que nós lemos, pois que 
tinha uma livraria c1¢ssica, (elassi-
ea livraria, é que se devia dizer:l 
c-onlando, entre outras obras, 0 
T,-La<i., dcCam-
pos Junior. 

iSe o grande romancista soubes-
se que ,as suas obras eram atiradas 
á estante de uni decrepito e corun-
choso casteilã.o, talvez córasse de, 
vergonha. 

Já vêem que tu.:lu isto é anachro-
nico. 
0 que deixamos dito não leva ni-

tcn;'ão de desanimar os promette-
dores jovens, que são a nossa es-
perança do amanhã, e que serão 
uni (.aia., talvez, brilhante escripto 

Enlen(emos, porem, quc quem 

principia., se n •o se salienta pela 
elevação da idem, e peta profundeza 
elo pensamento (leve pelo menos, 
attender á corrc%c tu e clareza da 
linguagem, neto de 1, os mais 
simples e elemeula.res pi`wipios da 
est•lisi.ica e da poetici. 
E por estarmos com a mão na 

massa: 

Uni jornal proviucíano, 

Curso Nocturno 
•N'•TRUC;•, AO PR=••lïAR•CA 

1.° Lr, 2_o G -R.A.ü 
Abre no dia, J 

-•egerrerador Curso elementar do coinmel°cio P t f 
de Famalic to, abre, nas suas co-

hienas r ultimo numero, ama se- I thllleti• a 1JriltlCa e I10 OeS de eSCrlpturaça0 171ercantil. cs;ão para o, s<e 

anis e insere, a seguir, um so- r• ITi•tl'lcula acha-Se aberta n0 
neto, que, se não fóra a rima, dei- Externato Bar-
raria agente na duvida, de se se •ellense» —rifa Direita, 27, 
estaria lendo um náco de prosa, ou 
realmente um soneto estirado, sem 
pés nem cabeça. 

\ato duvidamos de que o auctor 
gela ou venha a ser uni bom ecri-
ptor ; o que affirmamos, porém, é 
que alli se descuraram, por :cooi-
pleto, todas as regras poeticas. 
um pouco mais de cuidado, vós 

os que come,_aes de engalanar, com 
vossas audaciosas producções, o tem-
plo severo e augusto da lettras. 

Ila que estudar, que penssr, que 
rasgar primeiro muita folha de pa-
pel, para se poder entrar alli. 

ar 
or u•ues, ran-

VENDA DE PAUS 
Vende-se uma grande partida de 

pinheiros e eucalipto,, em toius as 
grossuras. Quem os pretenicr falle no 
cartorio do escrivão do I.o officio, em 
B arcellos. 

Ces, noções de oeoorraphia gera4 e historia patria, 

13 E 15, RUA D2EiTA,17 E 19—BARCELLOS 

 E C0 EITARIA CONF"IANCA 

  J. fl-IARTFj SALVAGÃO 
E' uma das primeiras confeitarias nesta villa, com numerosa 

freguezia não só nesta localidade como em l,isboa, Porto, Braga e Vianna 
Castello, etc., etc. para onde exporta a miudo a i 

csaecial laranja cie doce de •arcellos 

magnifico pão de ló, pasteis cie massa e carne, queijadinhas e outras 
veriedades. A confeçcão do doce é esmeradissima, observando-se rigo-
rosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de La qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este genero. 

Premiado com medaãfaa de prata 

Deposito de. v'nhos finos e do douro, qualidades especiaes. Con-
servas.:Vzeitonas em latas. Mostarda franceza. Doce de calda. Bolacha 
finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dilficil enumerar. Especial 
I café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso, 

N. 13. — Esta casa não faz doce para vender em romarias, %endo o sen fabrico especial. 

1'OS UN1IDOS DOS ESTÁT) 
A MAIS RICA DO MUNDO 

I li í iL •Ì fi[3,• 
G"rn P 11A li SEGUROS N VIA 

FUNDADA EM NEW YORK EM 1843 

G-A.RANT=A• RS. -4-_45-841:000:000 (OURO) 

•a•••ï•-•-ez•o• gao 1°sTearte dc •ort•a•-al a—• 

13 , Praça de D. Pedro.—EScriptorio, 135, PrailiLto ga de D Podo. 7[='iiião 
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"• • `•use- d • .1• ••'•• 

Papelaria,., Typographia e Encadernação 
DE 

1-•'UA NCISC0 JOS 'j IDA. SIIJ-NT A 
sUCC:MSS •R 

Tem ã venda grande sortido de obras <cscolares e rcli,iosas; obras de direi-
to ,e medicina; romances, contos e poesias; dramas e candeias, scena -coniica,, e 
monologos, historias p.)pnlares, entremezes e Wa,; grande e variado sortido de 
lis r •s de missa, confissão e semana santa, com eneadernçõcs simples e de luxo 
para todos os preços; mappas ,eographicos, sacras em papel ou com caixilho, 
arrendamentos, cadernos calli,raplúros e de desenho, calligraphias, mappas men-
sa.es para.¢professores, estojos para desenho, etc., etc. 

Grandes dese;)ntos para revender. 
Expecialidade em chá, caf, , cordas para iwtrumentos, palhetas para ela-

`p rinete; stearina, tinta de escrever. Objectos para escriptorio. 

Ferro, aço, cai•vri,o, 

panella e potes de Tei-ro. 

Encarrega-se de mandar vir, n-,-t,) só de todas as terras do reino como de 
akmmas do esiran,eiro qualquer livro que 1Le seja Fedido. 

Imprimem-se bill.etes de visita em macliin-i especial a 300. 240 e 200 reis 
o cento; falsaras. pro•rammas para fesìividad.es para o gire tem material e pessoal 
aperfeiçoadissinio, por pre;os tnais baratos elo que em qualquer estabelecimento 
do ,e-gero. 

Executam-se cuim perfeição e rapidez todas as obras concernentes á arte de 
encadernador. 

Imprimem-se enveloppes a 1200 reis o mi'heiro ern optimo papel 
a,encia de todas as easas editoras de Portu -al. 

RUA DO DUQUE DE ERAGANCA-BARCELLOS 

•cís ••ax-a >te3•reiº-os e nrcos-

l••oldllra pairai ea,ïxilla.as e es-pellios, et+c. 

TUDO A PREGOS MUNO CONVIDATIVOS 

r, Tintas e pape l 

COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 75, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCELLOS 

• pintado paia foi•a•na• sal 

ALQUILA 
DE 

I-UA 

ANGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

BUÁ DO DUQUE BE B RCELLOS 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, grande variedade de trens de 
todos os gostos, com as melhores cendi-
cções de -comniodidade e ceceio, tirados 
por bom gado e guiados por pessoal ha-
bilitadissimo. 

Tambem tem, todos os dias, e. á eLe-
gada de todos os comboios, trens para 
fazer viagens para o concelho ele Barcel-
los e fura'e11e. Tudo por preços muito baraíis•mos. 

Os p ,eços , üo o mieis coni.ni.oclo possivel_ 

Padaria Barcellense 
11OT ÁN, IMO UÀ COSU MARTI-

trA 33u31, »-,u4^,b-uz 
JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARGELLOS 

Esta ani a padaria tem sempre gozado os bons creclitos dos con,umidores, quer pelo esmero 
que n'ella se fabrica o pão de trigo, a regueifa, quer pelo escrupulo que o seu proprïetario empre_- 
escolha das farinhas, procurando, embora com maior dispendio, fazer acquisição d'aquella materia 
nas casas ele masima confiança. 

em, por esta fórnia, fazer ver ao publico que está sempre prompto a fazer-lbe qualquer 
lidado de, pão trigo, ou regueifa, que lhe seja exigida, affirmando que nunca deitará de merecer o• 
tos que se, leem dignado dispensar-lhe. 

Fi-a, pois, ao bom pão da padaria barcellense, que é nutritivo. salutar e 1 o - preço convidati 
Comido com nozes, sabe mesmo a unia cousa flue o seio feminino muito deseja:--a casar!... 

OFFICINA DE C A R I'1%N"r T E RiA 

1 
DE 

C.AM—O ID= ID. LUIZ 1-°- BARCELLOS 

soalhos capai lhados ele 30® rei=s e nº<t,is pre4•os o.nºeivo glgad ado. 
F Cjlºa(•Z•ias ele ca,èt.—1,nlio snecee ILite11-11ine e pinho clatc.2•a•a a px•incipiar eI-11650 z•eis e xnaisl»•c— 

•os o ynetº-o (114n.cla-aelos se i-iiido o desenhe) de i lira-
7Esta of%icsina é a Llaaica gire ein 13a.a•cellos põcle constrººia mais i°apicl;a•raeaaf;e, etl•recenclo aros 

propriet.arios anais porglae tersa seºnpA•e rnaterfal T>ronºl>t.o p•ºr eoiastrncs ®cs. 
E•ee•ztanº-se cova a nºaior laer•eiçáo, e segundo os Laltiiaºos desenlios aºrclaitlaetonieos, constriºe-

çóes coro a anaiorraºpidez possível e por preços nalaìtoconvidi_ativ©:s, t.ani o de eanln•eitada conºo a jornal. 

prczpi•ietaa,º•io desta carpinteria texn taianbc•in, cena na•nznzexºa, -i-ande gtiantida,cie de araadeiras cle 
todas ais gi:Le vende poz• pl•eços lixaxitadissianos-
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